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A soberania estilhaçada: gênese, estrutura e impasses históricos
contemporâneos dos fundamentos do poder político

A noção de soberania é, com certa frequência, tomada como um dos marcos que per-mitem estabelecer o surgimento da modernidade política ocidental. Afinal, tal noção é entendida como possuindo vínculos muito estreitos com os fundamentos normativos da organização estatal, particularmente na forma que as instituições políticas tomam a partir do século XVI, no continente europeu. Embora seja um conceito central e in-contornável, são díspares as tentativas teóricas de circunscrever seu conteúdo, de descrever sua lógica de funcionamento, de avaliar seus efeitos históricos e de reco-nhecer espaços de resistência e contestação as formas de dominação a ele vincula-das. Portanto, para compreender os impasses que cercam a concepção de um poder soberano, com suas incidências jurídicas e efeitos políticos, é necessário tomar con-tato com autores e obras que participaram da elaboração do campo discursivo no qual tais ideias ganharam inteligibilidade.
A proposta desta disciplina é retraçar aspectos da história da soberania sobre-tudo a partir  da obra de dois autores contemporâneos:  Michel  Foucault  e  Giorgio Agamben. Ambos mostram, não sem divergências, que as formas de exercício do po-der soberano estão sustentadas em estruturas de dominação e legitimação de violên-cias que incidem sobre certos viventes. Nesse sentido, buscaremos enfatizar em que sentido a soberania se inscreve dentro de um horizonte que pode ser caracterizado como biopolítico, para então refletirmos sobre que transformações históricas fazem com que se possa reconhecer uma certa fragmentação da soberania diante das cri-ses de legitimação que marcam as conflitualidades políticas do último século. Para tanto, chegaremos ao final do percurso confrontando-nos com leituras que permitem discutir até que ponto a noção mesma de soberania esteve vinculada a estruturas de violência, exploração e extermínio, como o patriarcado, o escravismo colonial e o en-carceramento em massa.

conteúdo programático:
1. raízes medievais da soberania: de Tomás de Aquino a Dante
2. a configuração absolutista: de Bodin a Hobbes
3. da soberania como tirania: La Boétie, Maquiavel, More, Espinosa
4. para além de Schmitt: Foucault, os saberes insurgentes e a analítica do poder
5. soberania, patriarcado, colonialidade: críticas da violência
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avaliação:
Trabalho ao final do semestre, em formato de artigo acadêmico, desenvolvendo uma reflexão aprofundada sobre algum dos assuntos discutidos.  São critérios de avalia-ção a clareza e a consistência da argumentação, bem como a coerência no tratamen-to dos conceitos. Trechos inseridos sem a devida referência serão considerados plá-gio. Não serão aceitos trabalhos entregues fora do prazo.
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